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O presente trabalho con$iste em ima an1ise' quantitativa da estrutu 
ra daa texis de inporteço e de outras nadidas protecionistaz xbiiizade.s no 
BrasiL A reforma tarLfria de março de 1967 foi tomada Como pontde refe-
r&ieia, e pocurou..ae nalisar o eietema de proteço tal como se apresentava 
antes e .bne8iatiente epôs a sus efetivaço !is preciee3nente, a estrutura 
considcraila cc*no anterior h re:roma 6 acuela que prevalecia no ms de junho de 
1966 T1 estrutura - no o nível - de proteçao pode ser tomada como típica 
do período 19574966,  sendo ajie, do ponto de vista da ordenaço dos setca'ea 
segundo níveIs de pi'oteço, seria tnbm tfpia do período 1947.1957.  A estru 
tura posteriõr â efetivado da reforma tsrífria, refere-se, precisamente, a 
a1il de1.967 

Maliticamente, a. &&fase do estudo reside na chamada proteço "efe-
ttva" Õtprateço a8bre o valor oegado (2) isto é, 3va-ss em consideraqo 
a nsturéa real do praoeso produtivo, em sua utilizaçao dó 1n8UMOS - algüns 
dos quais tanto podem ser ctrados znternamente quanto importados (3) -e ca3. 
cula.ze o efeito líquido sabre opqçcsso d.e jduç,daoteçao comferida 
no s( ao - R,ERÊlto comotambm aos Insumos utilizados em sua fi 

(3.) Os anosas eeto ligados, respectivamente,Universidade da C5l1f4i2'flia 
4er3re1e e ao Tnstituto de uiea. eon&dco-Sooial lioada,Bio de Jeaexo. 
Aldm de eus colegas rio projeto mais aiLo que rea1izam estudos Bemallinntes 
em outros pfsea - goatariam de ezp?-essar seus eradacImentoe pelas valiossa 
augésts de Jack IJelier, Zeri Rolph e Tibor SeitovsIy. Desejariam tambdm a-
padecer a ajuda prestada por Gabriel Perzeix4 Joaquim Perrefra Magia, Otto 
Pexzera 1eves, José Smaio Portela 1unes e José Maria Vil de Qet6s. Re-
gis Boneili, z'cos de Cewall2o e Deg IQU~15  znez'ooen crEdito especial pe-
la assictscia prestada aos célculos realizados1 O traba3lzo de Joe3. Bergaman 
fod. poss.hilitado, do ponto de vista.. financeiro pela AID, pelo Ozntro de De. 
senolviuento daMCD e peLo Banco MundiaL Renlmma das pessoas ou argsnizs- 

s citadas acima contudo, tm qua1ayer respceaabiiidad.e pelos erros, 	is.. 
sues e iM6es expressas neste traIio 

(2 ) Ver par ezelo, Bela Balasaa 'Tariff Proteet!*m is Xndustrial untri 
àv 3ution", Jom'nel of Political conw Dezenbro de 1965;  Co L Bssber :.. 	Craadiin iomf ! Eà 	and. Politiesi Scienee 

ovamb110 de l965 W. Oc 	ricture W a Tam wõ£rm. t 
EfCCtio Poteotion Bate" Jaurnal ixr Politica]. Ee=~ - .Jo de 1966 e 
IYG.  

() A 3.ta de wm eçprcsco a!les em lisgua pcvttrguna, am longo das ]t- 
___ 	co seg &atea imrnos corao denominados "trde í~ e dm- 
rEC 

 
sar Cntendidos como aqueles inamcs que pode4arn  ~elpar do creio 

ernaoionaL Por ezc3so, os "nmtradable iriputs representam outros is-
swaos, aoriçes a fatres de pradeço que, por eoraterÈticas dirsaa, no 
pi'tieipan de,ue1e eomércie 
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Se. bem que a ectutrna das tar2aa de 	1 oefiraae a produ. 
toe espeef1cos, o Qcnceito de oteo tmb& e1evate pava roeesos de 

oduço, sero a tøzW efetiva a ezp'eas.o ~Itotoa dtepobecictvmo4 
1a *dade, caro aeme foi c1a'o poxa o esxio, e est começeado a ticer 
clexo pa a economirGa » Ziiona., as i tias braeilexas s øbgadas 
a pagar: pelos 1nBto5 cye Uizem (notademeàte agumss it4ias-pi'mas bsi-. 
casa  energia ei z.ca e co itLveis) eço ival.s eie.dos çe aiee com es 
qua se deuit'ontam os ^1as CO~140ras ia 'adas 2t0 e~m A '&a 

LIente a8bje o 	pe'miie que a 	Qua de f«W face a 
stes austos zeletiv~nte mss. eidos, t,enlia tma. margem 	rat' de 
ç: 38b o vLzr oreado. esta proteçao. 	1. que e idemtemexite daezde 
eeifae mide3lteB sb õs nsuos idoe, cnstitti a chnata 

ço ativa; 

?4aÇ.s g rioeite, Ier-se.4.a dizer que aasm come a tszfa ncL-
dente a8bre w podxO ?egu?ia seu yeo no ueGcdo intezno re1ative»nte ao 
peeo pelo qual peoduto similat: pcderla ser adqutidb no eteior, a tavife, 
efetiva vele.oionais o w.Im% er~&o em uii proeeco de.P~0 roiegido,ao 
valor segedo neste wmo Proeeaso, na ausneía de SCA 

Ms peeisamente 
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a z1aço ent preços in.teo e peo in~aci~ 
mrnbe detesm~ p'iI tariÍa 	na zelaqão (1) ø, se e "twVfWI é ,  dti 
da pela rIOZOWS entre peo 	naq101a equaqo, oee entãomot qe 

taifa efeti, é, dada pela tla (3) abeió: 

(3) 

Na eqo (3) os 	L 	ieme ao proeo e ao pouo ie 

	

tne date Proc-esso,o £ies 	jI eto afezeaee aoe 
Utu4Uadez no poeeo ao 	eiaunto qe cr> 	são o iciete de 
ff oo&to t5.po oUe a çoe de "livre 	o' 

A 	a da tarifa afetiva pode ser elb, o e4ida, pela 	de 
aço 8e aln oaeo PW"Ttí reo. Po eemlo 	ooeeeo ce nÕ UtUism 

1e4nput" (tode8 oi a:ij  = o) 	 ima terifa, fe 
tva. e ,a1eite 	 idente bre o 	 ota itaço, 

na qi&. ino Ltan tarifta gôbm 	deB inaumo (odoe oi 	o) a tm 
rifa efeti s'• tida pela if bre o produtop div&tda. pela pope 
* do vplor 	no vlo' do cdo lato evidomia o mineZ»3Lo geril 
seg 	o qw.1,9  quando aa tariiw aõ mala eleq~ pexa en fia1e que para 

a2oa, a poteço efeiive relaiinent.e elta para poeeo po&wtc 
mnte deio».tajm (nos «ais oo in~or, oostitut urna e1da pagoç&, do 
VeIM do rc~p e 	oado o valor aeado) e 	 bea p 

iia 	caie integrados (boa qmia oa tadable it& ao i 
tdoa em zewp p 	e o valor eado repeeenta 	Ificim Pa~a de 

val do pduto), Cem um texó 	oaideo a, itueo na ql 
t&%a ae texi£as so iguais Coada t).; eto car.OP  a ,  tarula erettm é ~I 

t 	s8be o pout, »va qu~ oaaao eoneidedo,, Cc por exem- 
pio final dev 	notwi o ,aeoa em qte a tdft mLia, iidente a&e oa in 

	

ineidemte 	o 	(a t> t) ; a 
eia neate oao é megati 	le. die. a 	diepcel pa 

re&dda pelae tae 	os £iai 	mais do qie anetada pela 
ta4ta noidente ae o 	uto 

jEl rrj 	 ISi W ! k-W' 	 WL 

A 	ni 	do 000ito de t~ etta pareoe ter o 
rido ela ~CíaÇUZ inte~~ ee ~ZOS e em ~~933115 

de eitmaa de P~ Ûão em ~ Reeltado3 =~~ ~§.dw 
nç 	di çte 	teç eÍti 	ite 6 	eva 	a 
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• ana fbricaçao, cen(õ aosIn. relo~e para deciaZes .d i aUmento •. ao mz10 
real, onde o jrau de 2tegraço vertical é V= veri&rel de deciego, e onde fa 
sea "para tra" do processo de produço que nojem ineficientes no PQis, podem 
aiatitnide por orteese 

.8e certos isi 	so de fato prøduzidoa internnte de ido iiefL 
die*te, isto no de,e ser iuputado ao proceeso proauivo que os Ut~ e 

•. ai ntesmo pode ser extremente efiieute. Po3 explo, a vantajem cxa 
'tive básica da sidEruLa bilasilelmê maior que aquela indicada pb preço do 
aço, porque esta indstria 4 'obiada a cQnprar ia percextem fira de car. 
v(o xMioal a preços inaLa de ?3% superioras ao preço do carvo 1ortzdo(.). 
A vente e~ativa da eidél9wgia b i1era nada tem a ver cem o custo 
it' e1eado do cazvo nacional re1ativante ao cttato de iortaço do car.. 
vZo eatrLu$1afro 

• 	 ': " Ao taXifAB efetívas c44u1ae desta faz*a, podem ser entao uti'Li-
sadas para crdeiar In~I«" ou processos em tmos de custos carativoa 
ceze, Quando se ~zaa t4a de ci1io correta, a tarifa eitiva rara 

- um ,roeeeso eapeoftióo pode cer tonada co urna in4ica40 sbaoluta se pcsit 
va,. sljnitica desvantaem eoapai'ative, se neativa, aieifLca ventaem ca.. 
retive, vantagem esta indicada pela m tud da tar1a efetiva (2). 

A utilizaço dsteóritdrio pera fins de Dljvnto IVAMB~~  
b4m depende da z'elaço entre 0ebador prices" e preços de xcado e, z parti.. 
•ou3aa, daquilo que se ccidàia ceno fator ev0a30o. 4 o iaeraço da "mte 
o.f return" oti de crit4riõ do'valoz* atual, uaua3ente prosta por teóricos da' 
ecoia do deueuvalv 1o,1 oitnte.' e neidera o capital c' o dntCo 
fttor escasso (isto é, um fator que em ue deito períOdo de to eaénta ia'.. 
dispcmibilide.de fi e que derá eaotar-se. auteriósente a qualquer outro1 
te). 1abaiho, dtJ.saa. e outros fat8r.a podem aprasentar custou no-aoa,po 
z4m eo üLicitamaute cosdderados oo disponíveis em qualquer  quantidade 
desejada. tstea preaeiostÕa,. por seu lado, is1iose, ou w' 1imitaç. na 
eubstjtuibjtidade nas fni es de pz'oduço, ou em preços mínimos de fat8res ti 

(3j,2sta ez2encia fo4 mla~ em fins de 1196?  quando s pwcen~ fixa 
tci eubstitta1da por i,rna q iade fze de oar'vso naoim*3., Mepen6a'ntente 
do vobma •da jroduço. 
(2) A escoiM da taxa de et*io, pode dietócer a arden&çao nos casos em que 
diferentes processou pro&ntivos utilizem diferentes properç3es de i*eza que 
no sejem nem "tradabla" nea constiteintes do valor agregado e que, nos e2cu 
los da tarifa efetive do tenham tido separadas suna reepeetiss partes "tre 
dbli&' e de valor egreado% Esta diatorçZo, contudo, 'prev3zente do se 
cositui um ~~ maia udzio. 
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xadct p.'  via nstittcicnaL Caso se »teMa zwtw &teoreno3tc 1
, 

utilizar e= uLtio a potqo eftiv ps o cit.1 - eo PW&  o 
vaier agvegedo0 A1Ém dio, os curtos de feor t,ba1ho (cs1m eio ae qui1 
quer outro devem sez eonutades aoa shadew price" ides. ca- 
$0 nZo 8e pret~a ntei Setes lwesamostoss  pretèxln~ W3S1ea da tecia 
do ooroio ntexnaci - peteita m~ituíbílldede entre fate e ce 
te flebi116ae quanto aw seun pt'egoa ei.m de equ1brS.o geral - tanto o ca 
pital quanto o trabai3io podem sm e ideattoa, em Ctim tzicie. co os 
fates enassos e e poteo e'etiva abe o wlr egegado ntilize.da c 



Desde o fim da segunda Grande Guerra, o Brasil reaUzou ainit1a4 
a a1teaçes em sua política c=ercia4 notadanente quezto e zegss de c 

tz8ie de iporaç6ea .Ccio ao fim da guerra era , expresolvo seu nSl de re- 
ervas em divtsas, até 1917 as iiportaçes e hivezi prtioameuLe Incontxola 

das, hando apenas algumas tas especfficas A mesma ta de ebio de 
Cr$ 18,50 por d6lar, que esteve em vigor durante a guerra, pexaneceu IUàIte.  
rada ati 1953; enquanto que os pregos internos aumntar 285% de 1945 a 1953 
Mesmo em 19% .  esta-  tes hia anperau1imdo o cruseiro em tos de d62a-
res, era apro~~nte a mesma que em 17, enquanto que os preços no Bra. 
sil haviam crescido cerca de 80 pr cento mais que nos Estados Uni4oa ( 

Duas so as explioaçes cnmente augeridas ac&ca desta sobrei 
rizaçÕ do cruzeiro imediatamente ap6s a guerz'ac Segundo a prim2xa, as rea 
triçee às mportaç3es durante a guerra criern uma epreeaiva dda zepri 
mida, tanto para bens de produqo quanto para 1ezw de consumo, e as autor.tda 
dos desejavam facilitar tais importaçase. A 1n20aço era considerada ccio um 
s4rio perigo, o um 	do balanço da pacuRentos, fimanciado pelas resez'' 
var acumuladas, era visto ccia um importente ,  MOMí= de manutençao de rela 
tiva estabilidade dos preçoe. A segunda exp1icaço consistia na velM ideia 
de °protege? o valor das exportsçea de café, mantendo seu preço ezterno elj 
vado atrs de uma taxa de cmbio sobrevalorizada. 

a pouco mais de um ano de importaçes incontroladaa, ecutudo, esg 
taram-se as reaervas bzasileiras em divisas e o ecntr2e das h~aqaèz foi 
eecofliido como principal instrumento destno.&o a equilibrar o balanço de pa. 
geentos1 Assia, de 197 a 1953  foi utilizado um sistema de ]cenpiento p 
ra controlar tanto o vo3aue quanto a eetrttura das Imp~a bresileiras, e 
as divisas fàam alocadas segmdo um conjunto de c2noo categoi.as de priorid 
de: 

1) "super acenciais": m.q'ias e equipamentos para a eicul.tura, 
derivados de petrôleo, alguns metais mÕ diapoituela internamente e aquelas 
1crtaç6es necessiria a 6rgos guvervsmenta3.s; 

(3.) UJ3a descriço mais geral dste tôpioo pode ser encontrada em 	We2'ner 
Baer: 	nO 	 4Q2 3' Fundaço Gt 

(2) Ver D~ 1dd1e, "Balanço de Pagamentos e. Coutr8ie de Caftiio no Bra' 
sif Rvisba Bra4leira de Ecinia março e junho de 1964 e YMI,Mme, Berj 
an  Exchang Restr:Lffifflp vËrios anos começando em 1950 
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"esseuciais': outras iatas.pr1aas, 	uinaz'ia, peças de po- 

siço, bens de produ* em geral, alguns proditos tazuac8ut5cos; 

transfernOies de capital e rendit tõs de capital eatran&efro 

1) Ii,ortaØs de outros pro&ton 

5) v-.Lagpns, etc 

Da quantidade total de dtdsas alocada pera a isOrbaÇO de bana 
(prioridades 15. 2 e 1)  éntre e 19 por cento o £ora!n para a categoria 
pere9sencia1 e cerca de 65 a 70 por cento para a categoria *teasenoiciD  (i) 

as iiortaçea de bens de consumo fias1 estiveram restritas acerca de 
10'15 por cento do total0 

A 2nposiço do cisténia de liceuoiaTaanto foi p cipallaezLts umaras-
posa crise do setor erno aproteço .s ind.dstrias de bens de concuao 
ji eziatentee era = objatio secuudrio e o aurgmento de novas ir4ilstr188 
no era ua resultado intencional. Por volta de. I99 a pol(tica ocon&Lca co-
•çou a mover-se na areço de um meis deliberado protecionismo ecu o gradual 
reorec1mento da proibiço às iapo aças de produtos para os quais iatis.. 
sem substitutos dmatioos Tal poltica cIseflo1vu-se sob o ab~ da "*ei. - 
doa 2mi1ares' cujo priaeiro registro data de 1911. O Govz,no contudo, 
izi era dewaia&mente okodoxo para utilisar sbe ou outros meios de 2ndu.. 

zir mudanças estruturais. Os primexos tadcios de uma politice de 1ztdnstri 
iiaço dáliberada no teri lugàr aeno jd na ig&ici do govrao seguinte. 

n 1951 e  1952, aa inportes crescerem a quase duas v8zes o seu 

nfvel anterior. Mais de .55 por cento do aumto era devido coa bens de capi. 
tu., e outros bens de..pro&t& entvau 28 por canto. O "boo', . 
turalseflte, foi decorxucia direta do efeito da Guia da Coréia abre as re. 
ceitcm de exportaço, nas tinto a guerra Quanto o acentuado declimio no valor 
das e3ortaea em 1952,  forn condderadós como meis •- eviR&,Ma. de que o 

deveria reduzir seu .au de dependncia do cetor esterno. 

.ssim. ao longo do restante perfodo do (1oirno Vargas, procurones 
aloeer divisas de modo a estivu1ar a criaçEo de novas lnddstriaa de subtit 
çEo de imotaçes £s iortaçEea da mdquinas e equipzentos para a Mds 

~ -at~ram czca de t 297 mi33s em .1951,U3( 329 si1beø 
cm 19525 $ 388 milhea em 1953  e I 224.mUh3es em 195..  estes nfroia fo. 
riiudc ele os que os verificados em qualquer outro ano anterior a 1951 (e 
sdie para o perfodo 19!8195O havia sido U3$ 3M taU1tss) (2). 

!stimado Cie 	and Decline af Iport Substitutian ia Brasil", 
Eoc Bofletia 	nari1u9 março de 196k. 

Eetbmfto de hThe  Growth and Decline c'f Zart Ststitt*icm ia Brasil!', 
ic for1çi e.riss margo de 196k. 
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a 19 0  (outubro), a politica croial b asileira foi cJficat 
vaxbe alterada (1), no que se refere às 1iportaçes. O oantrle através do 
Licenciamento foi substituido por um sistema 6.e 1e11ee cambiais e cinco cata 
gorias entre as quais as autoridades wmt6~ alocavam as divisas dieponi-
vais. Az tazas efetivas de cmbio para iorta* rem dEbel r~ em ki-
Ices senia ou baasezanaiz, noz quais o Governo cteteiinava o moEtaute de 
divisas e. ser .vendido e estabelecia seu preço mkdii». 

lguna prodaos no estavm sujeitos ao sistema de 1et3Bes.ftre . 
tes estw~ as ~rta«es para 6rgos aoernainentaiz, e es de trigo, papel 
para jornal e pzodutos de etr61eo, A taza de 4mb10 para tais produtos ôqu, 

9 	 A valia tara mdaia para ezportaçao (custo de oaibio ) 'ia uma tara que chei. 
até a 38 por cto ad nLOM mas que era freqJ1enteeute deaa de la-

doz Êstes produtos representavam c&,ca de um terço do valor total das isor'. 
taçes. Tdes as demais bvportaç8es foram classificadas entre as cinco cate-
gorias abaizoz 

inaunios para, a oicultura, alguns prcduto 2cabicas e ins 
• moa para 'a inItria f acrtioa e alguns outros produtos 'Teaeenciol&'; 

matiprinas "eszeneiate' (isto 4, aquejas deStil'na a au-
ddstrias que recebiam tratamento favorecido); 

• 	3) outras mat 	s-pr1mas e peças de repoaiço e equiamentos 
aeneitis' (nomtente, para aquelas 	trias favorecidas); 

I) outras peças e equipnentas e frutas frescas; 

5) todos os outros produtos (a maioria baus de camaumo final). 

De ae8ro com Kafka, az trs primeiras categorias gerab!ente absor. 
iriam, pelo enca, 80 por cento do .ptal das divisas dieponivois para os lei 
l6es oaiais e a q*d ata categoria absorvia um ri de taa por cento. 

Apesar do nival &,zprmios se,e3uar,, afim de aemW~ o rit 
da 2nf1aço, e. estiutura das po!taçSes peiunceu yrâtlea~ inalterada, 
A dtribniço dos produtos segundo as e t8gurias teib no se alterou ei 
ftcativnte no perfcdõ em que eet6ve em vigor o sistema (out,ro de 53 a a-
gatodo?). 

A teztdenoiosidades bésicas qu9nto aos diferentes tipos de preos 
iaWoz'belos forem e wnnt semelhantes, tanto no pariodo de licenciamento 
(7'53) quanto no de leil8ea cioia (95a9'r). A magdtda dos efeitos 
(1) - Ver A14re Kafka, %e Brat3.un .cheago Auction 8.ysted' Rctta? 

en& Siaistis' agsbo, 1956 e os Anumal Reporte do PZiI & referi- 
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WNre os preços 11ede tei' dffei43.o mas a odenaço foi ptic*eftte idntia: 
os eetorés ats ftv eci&s fórm os de bens de cpita1 e de insunos correna 
tes para a ~~cam e a1gwas ~triau favozeoidaa, em seguida os de-
mais bens de pro4o,  opor ú1tíaOj,  os bens de eonsuo t1noL Houve grandes 
2nceuivÕs substitaLço de otaes de p'odntos Jadu  ganes de-
siseeivos âs e ortaçú q Lsçue que eas gUamap e ~p= ocmpense 

ar.tcn1tU?a, sob a forrna de insumos a preços re&uzi6os 

Ib agasto de 1957  o sistena foi reforu1ado mais unta vez; rrodu-
zindo-se 'ima estrzua de taias ve12 e redxizlndo-se o ndnro de cate-
gprias para duas apenas . ste últim sisteaa estue cm vigor, eci alteraçee 
gzadativas, até março de 1967, quando a estrutura tar1fr1a foi zevista, teve 
seus níveis reduzidos e as tsxes m11tip1as fornt eitnadas. A1& das cate-
goaàias, taxas 121tip3.a8 e ta ifas nd1rn'e, algumas reetz'.tçaea e iaençes 
fóram utilizadas para redei ôu para faci.Utar certas portaçaes. Da nesea 
fOrma, sob taxes, dsp6scs prévios e isstrumentos a21iaates forais uti1i2 
doa em alguns per(odos, particulsriitente cutre 1961 e 1965, para inezementar a 
receita ~m~al e/ou para elterer a taxa. de cmbio real pare. as por-
taçes (i) 

Reawlda~c,eo  de 1957  a 1967, o sistema fWicionos do seguinte mu 
do: a maioria das mat4ris-.prmna ortatrtee e Õutros bens de p~çib foram 
arrolados na categoria gera1",9  na qual a taxa de ombio foi controlada pelo 
Goruo, até 1961, quand:; foi iUere. A maioria doa outros produtos 
- a quase totalidade dos bens u. 4cm= e aqtlea bens de prcdnç&, fabrica. 
dos intermamente - foram enquadrados na categoria "ea~1 . O VOIM total 
das iiportaçEes de produbos ínclufdoa nesta categoria contudo, foi sepze re.o 
lativøaeute reduzido0 

A taxa de cmbio para esta categoria era controlada por lei1es ca 
biaiz, nos quais o Gor2cdetexudAma o t d diisas a ser v$4do e 
estabeiscia mi preço MínilROP que normalmente equivalia a 1duas v&ee a taxa de 
cio na categoria geral0 D8ste mado, a taxa zeel de â&b2o para a catego-
ria especial era cerca de duas a trs vazes superior & tàa oficial0 Us pe-
queno número de produtos - fertilizantes, papel para jornal, trigo, petróleo 

uma ciLõ quantitativa e uma aul3iae daó:aiteraçes na eatrn-
ta tarif6ria ao longo do tpQ, vea-ee 88w2e1 A. Mcr1: Iort Demat 
mad Import Substitution ia Ez'asil" a ser pblióado no livro !vs a thec2 
cmv ofBtj »  Univareity cf California Prese, €ditado por Howard 8. ElJia0 

Ve)ase também os trabelbos de Paul C1a'k e RiOberd Weisskcff:"Iiort De=~ 
and Importa 1li41es is. Brazil £e~~  de  1967 (miaso) e de Pau]. Ciark: 
'Brasi1iat Import Ib zation'1 , sstro de 1967 (iw1o) e 

11 
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O s~do tipo de. :iaengo é ntiliado pa iaus l~antes (e 

:Ua a1or1a b  ens, de o&4) detinaa a p etaz eonsidez~ de cita L2 
ida4e0 ste tipo de ienço depande no apenea do pe&o em ai, nas t2mb 

da idêtidade de au idor A aa da ise4o também ia, aeado 
DO)? zea Uidada ' 1aençÕ quauo ao p gmeno da 4ia, 	vzea 1nobin 

do a teza de cio maia rezz.da, o mee digpenaa a abig 	jzauo 

	

ae div taaa,, no cao de 	oxtaçoa em iioiameito eztez'ao 	Eata 
£aenço fect iameie at iiaada,. taito qt a ratão eie a zacelta ge 

\ 	1d via. $ia e ,o vao dae 	t'çaa doa bana de capital za 
uente ccedeu os 15 pav cenotto embca a taLft média pnde'ada ielea 

1aas ~Suse W ~̂Ci a de 50 por cento (l) o Dee ae tade que cata 

:tém 
 mia dida ao d,aea de peç. seia da aika 6eata izto que um 

esair de COUSUMWMCO no eatwan em coudiçes de dear dea 
sendo Zçadoa a copra' cGdzboa 	etieca 

:¼ 	Ps we~Iç5cs eram talvez maia co xaa que es i ç3ea. Um tipo 

deiio 
j fo menionado ule que fticicnava junsuente com as 

i4içe s8bra cazvo, fnubo e a.h io0 Outras tzpoe aÕ 	1tidos pela 
de Sirzilees e peIs monc6lio u ccnti4le de preços eez'cidoa pelo Gri' 

nc. 	naoz c. zeatriçes 

A Lei de Sin~Iares tem sido tumeibo de maior npot&oia no que 
diz reapeito ês zeatzçea quitativaa sbe. 	çes A iia bésica, 
é a de que ana ou tódca cs ~rt~a eat& praibidos de i.ta wA p 
dto que coaidei'ado pelas~rMados govemu=nt-aís tomo aeado fabzieado 
e dvl• 1neiuente0 Bata pttica foi foa]mente InotIti~ em 1911v 
e dede eno, o 4o de sa aplieaqO entre porta&ncs, os ritéios de 
zecOnbeemento de ~çgo 	atca, e a zDiidan quauto ao cinto da 

• lai variaram ceneidex 	eG Umdeacio cc*pleta dste aizte 	zquer 
• zeria zitas pégt3aa0 Nia deaez2ç 	ia, a Lei 6 exr,rcida do segainte 

do: para 
 

rez~r m pradtxo e= si~» õ prcdati' se dizLge ao Conse 
Iko de P4ica Muaneira (CPA) 0  ante 4x0 é cose de repzv~t~n de 
piadntorea e ~t&d~P  de ante Id dos mcnetSiiza Se o OPA COM2de.  
ra ime o (a) fornece&r (es) interia podem cMcer o pcdato nas requoi 
da endiç8éø de quentidade e q=U~ ('ecentemente p reço e 'azo de extz, 

forat adieionde eonto eletoa de critério) e produto é raatrado ee 
5VZG Na pratica, a Verffica950 quanto ao ÕrSientà efetivo da lei de 

a cargo da CM' ira de 0afrc Ext~ do Bwice do Biesil 
Oø dados aaieceita fiscal obtida via tar'ifta de ifi~8910 bem c 

NO o&re o vaiar das iorbaqes foram oo no Miniatério da. Feaenda; a 
rifa média foi calculada pelos antores 
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(cAcEx), principaiirieúe por raz6ea de oden orperaàional, JÁ que a este 6rgo 
• esteve ue ate.a coneesso das 'iiceriçaa de.sortaçao". No eercicio 

desta atribuiçao a CACEX valeu-se de t maia amplo concei10 de eimllar, con 
• 	 1!ierando 

 
cam taii não apenas produ*os regjatata4oa junto ao OPA cano tcmbrt 

e4ules que, segundo seu próprio cadastro, eram &t8ponveis internamente nas . ,  
• oMe8 requeridas. sslm, produtos para os quais eu ezLstià um Similw re 

•  istrado • ou que, a critério da CACRX,pbdriam ser encontrado, nei mrcado iii 
tern3, no podiam ser tiortados pela nmiozia das empruas públicas, de cc*n-
panh(n mista, autoridades públicas ou por quelquer iaportador que receba ai.. 
gum tipo de tratamento especial por parte 40 Governo tais cano isengo quanto 
a ezig&Lcia de dep6aitos prévton, f{nvtiemerrtos governamentais para iiweati.. 
manto e outros Da mesma maneira, um produto enquadrado na categoz'ia especial 
ssente can grande dificuldade poderia ser bnportado por outros iuportadores 
caso um ~ar definido s'iite - eziatisne. Importadores pzivados po.. 
diaza importar a maioria dou *cdwboa de categoria geral, men= que ezLstisse 

-112 similar nacional, mas neste caso perdcr.tmn o direito a qualquer iseno, em 
préstimos govern'znsntaia ou outro tratamento ezecial a que poderiam ter direi 
to na aus&icia da Lei de Similares. A maioria doe produtos para os quais exis 
tiam similares, contudo eutaiam arrolados na categoria especial, de modo que 
esta tLtima provico representava pequeno efeito adicional Existiam exceç6ea 
a t8das as regras gerais, algumas vzes no aenti de uma liberalização das in 
iperta6e8, outras no sentido de conferir maior rigidez ao ccntr6ie exercido 
eStire as znenaa. • • 

O último tipo de restriço que deve ser. mencionado é o caso de pró 
dutos específicos para os quais o Gavrno M reaet'va o direito de monopólio 
das faporta6es ou estabelece reatriç6es quantitativas e conbr6ie de peçoa 
es adiqo aos Jí referidog anberiornleuteO Os casos mais importantes uo os 
do sal, barrilhe,, eo e bÕrrscha natural. • Nestes casoe, exceo feita ao aco 
e3o preço interno no é muLto maia eleve4o qve:opreo de países exportado-
res, a. t&rlft é ir'e1evente e a relaço entre ó pieço interno e o preço Cir 
deve ser utilizados co medida quantitativa da pro4no nn(n.l. 

OEWO SOBRES ELP'AÓES 

Caberiam agora aigas observaçeu s8bre a política ccraercial bz'asi 
leira, no que se refere âs exports4ea. Càno j& se obaervw, o período 195-
l3 foi caracterizado p progressiva valorizaçao do cruzeiro que levou, 

• entre outros fat6res, a um rúpido declínio tanto no ~= corno no valor das 
• exortsq8éa, de IW até a Guerra da Coréla. A partir de 1919, aos exportado 

res de certos produtos (que t{nimn seus preços estabelecidos fora do mercado) 
foi permitida e. venda de divisas diretamente aos importadores de produtos no 



eseenÕiais Esta eMiva de~mi~o ~r  ao ziÕto, de &bito eztI 

te Umitado ivaato ao ndneÕ de. po6tos de ozta*, poM to'natise 
tate m poueó ates e Logó &pás õ 

&i 1953, ibrani estaboleCidM taras diibrenoiadas para epoztaço 
de diferetea tipos de pr~spe banus de otaço paran a ser .ccdi 

oos A taEa ~creum tzito Mejhe2te âquele do 
de 	 podutoz iaole6ios a tza ea1 e a 

ectdieS tucnais ~ex yd fre 	ite 	p$ 
.at4 Im,9  e oi caraetezizado por sn zve1 pee contaute, tasto no 
que se refere ao 	j. como ao a1or das exaçes 

Os es odiccs ~uMtamiatos da taxa de eib, s condiç5es de cou 
tuo cresoiuento 4o  aca~9~ Só grande variaço como 

•tb& g'sxide Ime~a qumto â tem real de cbío de ~ztaçffooA aiaço 
nesa1 mdia (o$ vs1ec eoltez-) da ta re1 1b1 sierior a 3,8 pm eet 
te, sendo qe no ez= lucoz= perOdOde bs a seie nexes,  nos quVis a tsx 
real decliao'u de 10 ou 15 por eeo 	difLci1 qurLficar o eeLto deunco- 
nã~ que 8stes 	ezereeram a6bze as eortaçes I p~áwl q ates 
no teani sido muito 1evantes no que dIz reapeíko aos prodos pios 
qa, mne1do o eat4, 'reenta crea de % do ralor total d» epota 
&a A u1gar por eouve$açes pessoaiu contudo, tair.fQ »55Qfl 

sintstivo efeito deajador rara Wwiw, ecas %ndentriais 

QfftO . 	peat, a 	'srativo, os p edinentos deixavam bsta 
te a desejar q~ 55 	 do tOdGista da pronõç 

Q)4 

k' 

I4 

! 
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sentadas no Quab?o L A taxa de ono pam e z'taço uo izze1 ca4 - a Ia 
LtLca coSeeiia nc sez& anaUsaa ne2te tubaho. No dapre~Ula a taxa 
pam ipwtaço, de 1947 a 1953,  dado a IMoasíblUdade de estimar o e?eitG 
a6bre os pzeços do sistema de 1icetça eubo em !tgo1' As ta,cs incluem tG-

dos os bnus, taras, tIes, »r&dos, taxas portv&&ias e ajuat~os para 
dpsitos pêv100 



------J 

Antes da a»2?ese1zao dos resaltados pai'a 1966 e 1967, cbeiam algu 
nm. palp-% de cte3a Proc'xrouse, na medida do poaave1, 1eva em eoxta 
o e'eito daaesttçea e tsen3ss anteriormente memeionada, da1hes desta 
tentativa podendo 13ev en iirados no ain&tce  Perntaneem, o »ob1eras da re 

aje ser. disewtido a segwtz e a questo da 1orisao do euzei' 
ro, qjic seM tzateda na eo IT Mesmo ooni todo o cuideda que se p!cawat to 
mar, os reuu2.tados 4ú loos apresentados ao :Lngo cI&te oa.ptulo devem ser 
considerados co -"i- preàentativoa gpenas da. es .utura e dos níveis aproima.. 
dos de proteo Por exemplo, nesta ceço ap?eaentar.se o que deverse$a cha 
mar, probee vale dizer, a méina peço reaUuenbe dpie1 
Esta salta 4e preciso é devLda no sbmente a possfvets erros e/ov. 	dsaes 
nos C£lcu. 	tais co o tratamento dado aos custos de tore;  ao uso do 
uma matrs i.nsumo produto de 1959 e outros mas também a prb1emas conceituai 
eonib sejam o nodo de oter a tarifa média ponderada para 	determinado so 
tor,. stc0 Apesar d.iazo• esperase QJO os res1tados séntem um quach"o da 
estrutura e do nve1 de proteço acuxado e sxficiente paria uma avaZtiao ge 
rei tal como a epi4sentada na seo final deste caulo9 Io seetendem, 
em ento. algum, maior ecisO 

Através date captu1o, co j& se observou, as estmativas néri 
cas das 'tarifa incluem adi&s ao cuso de c&i,io, bas po ejuo 
tamentos para dep&dos préi,ios restriges, isenes e (siibtradaa) taxas in 
eiderttes sabre prodmço :déstica mas ro s8bre po3es Detalhes de to 
dOs 9~s ajustamentos são elicadoa no apndice 

Aereditau'se aJ1e.s estiinativa estio razoveimeute pr&lmaa b 
oteç& que o atual sistema permite, tal co legalmente conetitÏf6.o e tal 

eno realmente an1stadOe 

12 

-. 

Ap6s tantas qm=evOes apresentase no Qnedro' 2, as estmattvas 
das proteçes nnnai, (sBbre produtos) e e'etiva (abre valor pa 
ra Junho de 1966 e abril,.de .1967, inoluas as taià e os outros elementos 
Ccno j  oi dito, deve'wse considerar os va1res apresentados cco indicadores 
de ~U potencia19. As tas de proeao 6fetiva iLøam.se s6bre à va.  
i.or ag*'egade bruto, dado .& ined.st&oia de dados zte prociao0 

FÃ 
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No Qia&'o 3 áp eenaze a o,&euaço dei: setores eeundo idveis 
cites de oeqoó A eorelaço entre as iwdees noninaL e eietiva é 
exteiiuniente elevada, sendo que o coeficiente de coze1aço de peamai é 
(eignteicante ao nível de 005) para 1966 A. orae ±oi virbta1iente mal 
erada, pela refona ttfia de maqo de 1967e 

A astntna teLndust,la1 de poteo, tal eoio mostrtda no qm-
dro 

 
apveseua alg'ns apeotos i eassantes sbe- os quais caberím algu.. 

iaa avraa Cisidez'ando as tarifas nominais em 	gaDnaa.se que 
a eo médio, eone8.ida ao sebor manu$eturcir, 6.e 9 em 1966, foi eorta 
da quase que ezoe.meute meade, para 48 em 1967G  Os bens de prodwo go.. 
sam de menor proteo qe os bens de couso, einbore eiatam a1gimas excees 
oco produtos ali tcios e eziact.oa Ine1 teae, a o1sssificago tu.. 
tst,ial brasflera (ao ni.ç,ei da 	ca matriz n oroduto 6isonfve1) no 

disu 	claramente co rtetes, bens se acabtdoa, bens de podu, e bens 
•de oo final0 Contudpp calotlouze 	e5ra noninais médias para subse.. 
tovez1  e se as reoa segundo categorias de uzo Os e adoa esto apre 
sentados no quadro. - noçpaI se pode naar c amee a diosi& em oasca 
ta das etegoias de soia qe possu.a proteço ms redizz.c1a,antes de 1967, 

- era aquela eonstitufda pelos bens de capLtal 

Ma egua vm os bens inte edirios ( teg ria mais pr6xnw, aos 
produtos ios que. a de 'parea e oonebe&), maeris de ioonstrvgão 
partes e componeites, e finalmente, bens de consumo final. 1a 1967, os baus 
iietUrios ca{rain lieivanente abai eapi. dos bens de 	bal, porém e. eat.0 
tura geral é sinilar. (somo pode ser visto no Qadro 2 as mat 	rinae no 
poeessadaø recebem a menor proteo. 
- - 	Se as ordeuages ds aetores .seuudo OS: ÍVeiS - de pOt€O ïOmiUSl 	- 

efetLva so prticamente ad&rG1cas, tanto os atves qjanto as faixas de Tari& 
go da protcço efetiva so bem mais acentuados. A díagãwLCao em cascata das 
tarifas ucinais acarreta uma proteo efetiva menOr que a nominal para elgsns 
bens de podno — aqueles sBbre os quais incidem tarifas reduzidas, porémqua 
utilizem ineos cem tarife elevadas e im.lot que a ina1 pares bens de 
eena. Aaaim a faixa de v da cseçLo efetiva em 1967 era de 8 a 

por ceubo, emqjtaeto que em 1966 era de 25 a447 por cento (t). A diaper. 
de. rotego efetiva é 0~deg-tãvol=zte emLor que a dispero da protee 

fl4jfl] o  

A reforma tarif&rie de 1967, rednziu az grau ~d«ãvel te.nte a 
faixa de va'iao como o ns1 de pz'oteo díapmive4 eendO•ue a dieerso me 

(i) Cem ecluso do setor "rft-i& (ver ap&ttce, item .) 	.a cer& a 
nedida adetada em t8dac as refernotus que se Beguem abre tarifa efetiva 
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foi .gn2.ioatL 	te 4tetda A teço mda ecte 	'ae eto seoardio 
oi 'eduzida de 151 pa 73 :po centoe TJa apr aentao demaze~ da taixa 

de vaLao »oie cer uia no Que d2?o 5, oitde 8e eudencia qjze epeen' da 
gao o Brasil ainda conoede a sete 8etoeB mais de 3.00 ce0 de pteot. 
ti•u 

fogoto reoi53cer quea agega4 a 	de 24 ietoec eobeta 
iriaçeL Lgflcattva O MA-t060 bxaileieo de tixço de ta~s pmmm de 
terminar a .tadía desejá4q,.pare, caa um doi mt1hzues de itene eaeeLeos do d 
digo twU4riop o ce xec1ta em grade vaao 	ametoxa1 Mittonataem 
te vórioe G&tOres i..neineit a1guns iteme zo ainda nió oZo pzduzidoe ieme*en 
te e 3?eebfl1, o2?tta, : 	g&) redmida e outzoz ciy.e  90 rduid'o  ixierna.' 
mente, eeebendo elevada ?teQ Xto õcoe emeiea de bens de odo 
c.ow Q7da,»a e 	giøa. e ioa setoros de mg3$naa e e 	rrbo, que 
oinem tanto bens de cona=: ,cow bens de prodmgY. As, .a 3pess.o que e 
tem é que h4 urna o ba*J.ve, da TariaÇQ da rotco eesentda nos Qmdxas 
2e8 



IV O33tYA1OI'iZ&ÇXO E PROT13 EEVJIVA 

'iodos 	ctIcios até ago'a ealizadcB, baieiane na idéia de untas 
oteo 1a 	eta e1 ina taia bnica de õmbio paxa i~ULqo. Isto é,, 

iaLcain um nel de protee o zelat &irbe h~le que provalecería se todos 
ot beis ~soem cer, ipotados h~l taxa "bsie&!D Esta taxa contudo, 4 
cietnee sxbit ria, e a3rn tinbêrn o Bo as ter±fas Na r~dadep o 
qj.te é mIevante é a cbao da taia e de1 tarifa; acuela poe cer awzentada 
ou realzIdap es tarfes yodela sez1 rs. ou azuwntedas para coeneat, r' 
tenao-se inelterado o cteio ém o-rvzeixos de cada d6lar importado.  

Pae1 colocar a quest Eb da outra iianera, considereze e1 remoço de 
t8das as tsrifas Aos iàtees ercacer 40, as ezortaVes psxmaueeero mal 

,aas e o der~41t do balaitçol de pag ientos em conta corrente ~entard. J 
iiia coisa riais terá ajze ocor?er: de abri 	ó, perda de rezervas ou inere. 

'xeu.  6 do Infk«o  d.o caW4VIz. . 	. 

Assímo  é asressauta 	.ear a.est turade prote .reIaten... 
de a teza de aèibto (de aloiad2) que coT1eL1se,ria o eteido da remoço de t8 
das as taritas eé o ba1so da pagenrtos, Isto é, pare. .comexa urna ei. 
.1uaço cai tari:ae como ma,. ei ueo nem as meanas, é maia iatereosante va 
riar a taxa de abio de nodo a rneer o dsCicit do balanço de pagezrbos conal 
tanta, do que manter fixa a ( bb?éria) taxa de c&iibio, com 'ztaçea no ba. 
3anç0 de paenton. 

Ar.se4 inalterada a 	cafoeim e a nova taz qae com 
peusaia a renoço de t6das as taz-4`Pas3  ts ~e .eo'tago e subsidies ( 
ceto acjles cânceclídDS ao café) serd denor.nada taxa de eudoiivie ccsi&. 

Pe1 	esta te1 é preciso esti a reapowz das eztaçes e 
des oes s ve4aea do preçoQ A maneira usual de realizar ta] esti 

é através de elasticidades do oferta e da de=da para ~taçSeo e 
eotae (teub4m estmativas) este é injgr~»a cctexo tanto concei 
tual quanto zieemente0 

A "éUst2peldad.e da demanda por ~taçõeso pw exbo, Dedo bem 
depenaTv da ~.tudep da dLraço e da dire da alteraao do preg00 C~ 
rnnte depender& de como eairVo e. renda e a estutura e o nivel da pyoduço 
SndutriaL 

a redeg,o no prego das ~rta98e13 »ove3nte 
.ia a sietituiço de oraçes, a renda nacional e tarnb6 a deinda 
sara insuaos indestjeis mterna O que seiia maia ayropziado pa 
ra 0 prcp6eito dese3adog essuntv .e nanhurne ~a canz»ensat&ta ocorreria 
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na po1fca eeonea OIL obsei-rar o cidnhô 1xast1efro para o 
to, e aesúr que um e&ço no preço dae Im~a980es a6 po&rIa -ter lugar 
CO=OmítmtC~C com SnWaOS. . tndüstra? 

A queatigo oea sezdísoutldaqr wÚtes p~.- O reb1ea 
q,ue no se rode deIaILr. uma 1uca e no bii Gituao de 1  lre coin. 
ci& 1 , flu tomer-OspreoWS.Mmnte a taxa de cib.o pva a mesia. Sabem 
se qee este1 fica eia a164ni poio enre a taza de c&1h10 reaL para eportaço 
e a taxa de cQmbo ,'eal 	ioteWo 51ncludQ. nesta as tarLL'e. Tgdo o qjte 
se rode 'azer é utilizar a zê-lhor gva1ago das resiostas a Yaz'wea de re 
ço (e otrrs) e chte2etia dw estrutura de ?&eo t4 !vr~c h 
xa de ,sendoL1rde creo que sejwa 	yr6rirnas d0e1as opekeÃt~ no 
uadio 2 

• 	
e'j tie ade 4a 0Eei?ta de importa0.8e0. a! 

to h clazucldadc da de=daporortaes, 1i. duas eatimativat <gac co 
adsmcne 	e 	Mbaa o a1is no sentido de que no 

rie3.uzent eferoos de a2.tereo do çeeço s6bie a substiiuigo de 	44 ts ou 
bre a renda nao 4 o2L 0o3u0 é rovvel qe esias se5m naia 	isdas pio, 

estiraiiva %otaV gex5, irbiiiwda 	le idade de 05 noz céleuloG 
que se aeuem O leitor deve estar avisado que unia 8os1go ceteziz ia 
bus" çjiito â pàIitica eeou&na eia vez de gizento renda e k ,  pro~0,g  im.. 
plea, em re3ao aos resulbados e cue de e1ieger5, em unia niator easticid 

unia niaior taxe, de 	oliinm poécio', e sn menor nve de yjro 
teç90 relativamente nela 

• 	No çae d z eors,a iserbezaa'iflda ë meior 
oene.o feiia ao caf, nenbunia das ezpoxtaç&s basi1ora z'e»reeenta meis d 
11 P<W eexro, saia  das expOrtagSw b zziletras aee daB exoitaçes nimtdiais 

Para eas etaes, a e t4eidade da denan.da é da cwdm de 20 
a ela~ídade da demenda p<w eotages w~189 ie esta <a~ f 

Q2moe sc siemte guat a lJ3 a eI ticidade brle ser cra d 
7 No ewo de a ds1orizo, as OwOrtaqUE de aw~ mgnitude pr.: 
velute 	xe4em mito mais, devido ao gramb nb5VO dê aZø2 1r 

(3.)v clsrk and WeisskO 	ci C1ak 	e lc1e, ,. eito 
(2) Para aulesprodnto 1e rticagÕ mais elevada, repeet1venbe 

eort*oB bras1exas e nsti eortes z~10,0 os dados so os ze. 
bieBz 
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constituem urna percentagem atnda menor do crnircio internacional. Estiiiar..se- 
em pelo menos 7  a. elaetieLdàde da deme.nda Na verdade, qualquer elasticida 

de s'tperior 1MUcaria em tesultado bastente semefl3ante, como se ver abaixo1 
• 	Hé. estimativas da elasticidade da. .oferia ( iterna) para alguns potí 
•cQprodutoe de eportaço, ue variem de O,8..a 1,3.  A elasticidade de to-
dos, tornados em conjunto, prcvweimente seria inferiõr. A ~IcIpa0o das ex 

•otaçez na produo total dates bana varia cigificattvamerrle; em india. 
sendo 0,5,  'alvez um pouco menos a es oimativa razovel para a elast.,.c.da 
de da oterta para es expor açes seria ento algo ccno 1 ou 2 

Se deI.ne-se e. caxe real cemo a iaxa média (incluindo stibafdios) pa 
ra ex,portçes (exc]use o ea?é) ento os subsdios e es ixas de ezportago 
so suloa Com os pressupostos de elasGicidade infinita Tánto para demanda 
por exporteços quenbo çara e. oferta de inportaes, a percentagem da desvalo 

: 	

ser 	 das tarife,s seria dado por(2) :  

( 	) Qi).. (l+t) 	 (1) 

	

taxa de 	ei..doli,re enércio" 
: taxa de c&bio reol para exporaes 

tarifas 
vaLordas L 

xp
or.ta'es 

X : valor das eoraes 
: e1astic.daeie da dcivanda. por jciaçes 

elastici&de da oc'ta de ecpoiaçer 

Se deiza.se de 1a6. a sosiço 4 ele icïdade ififlul-ta da de6 
por ezportaçes, chega.ae a uma expresso Idntiqa a (1) exéeeo que a defin 

a: d CX.é 	 e o e 	agora. 	e 	SX e  DX 4 
(2) 

onde e8 eDX SgO repee ivemen'Ge as ei teidades da ofex1a de e'da deiaida pr 
taçes. 

(1) Ver Antonio Delfim Natio et. eL, Agricultura e Deeexwo3..vimento no Brad 
EStudos Ampes1967. 	 -- 

: 	ex r 	• • 	. 	/ !i .. 	: 	.-:(iitlr 

	

e 	- 	, 
azendqflX 	M, chega-se b.. ereaao (1) do texto. 

(3) Isto segue-se de: 
 SX 

onde: Q: mntta das expoçe 

	

P: preço externo das 	oZ'te4es 
De (3) pode..se &eduziz' a ve.riaço nas e.Lportaçes devidas aos preços 	- 
ternos: 	• 	 (2)' 

• 	 • ac10 



Desde que no se eotâ eozwidorano ao mWortega4m de eatê, M 
(NaLda8e a zeiao vai iou. enti'e i3 e 2,9 ertre ~ e 2967 Para o  re 

odo cozo m 'todo, o válor total das ortaçea foi erca de m por cexdo 
.aieioD ao ~ tatal das e ortaqes e a tidaço do ctfé nas ezp&ta 

es tota.s foi eca de 48% UIiz o vaioz 204gn±iea que a ta*a depsi 
a.o1i eoio tez'ia dezado ldo o balanço de p~mtos dnantG 
o periodo ccno um tOdOD mas no em õw2a ano) 

Aues de Selecionar o conjuitto Ae pressupostos que e .tt ~ u-
lar 

 
a 	de »aewx4vrc conio rara cada ano, resentane no Quadzo 6 

U.aço do efeto a 	t.zaço ce 'es osto 3.te nativos para o ano 
de 1967, 	o y~ wToi,  que as prix6_Ix-,a'a.:trs aéLea de sto4as, ow tal 
vez aenao a mefra e a teroeiia (ccn éui4os bem pr&irnos entre a.) ou 
bz a ft4z do asoveL Pa aqLes que aceditam que uma e 	cidade 

da demmda por 	 devia ser ztWzada, arbitrou.ae o 
-.2 para Èste Pm~Lro nas entatvao 4 e .5 .e obteve,se ia seidval dite3?en 
ça0 A eot~Lm námro 3 aece bastwat4. zazoreL el& de oreer a vanta-. 
gem adICIOnal de fCZi1 man,wLeço 	ti<a Assim, serd iati iada a. té2 
dra zêwie de ostbatiras (ver Queo 6) pa cada ano 6.o 	odo1954i967Q 

imotaate nõtar que os &adoá so cond~tes cm os stoston  de 
si cidades mitrie, da oferta e i,23n4ta da. demeiula por e taças (ez2 

sive .eafê) A paeia .oSo pode ser eca»rciada por .a gieado de 
4bre o pxao i.teo (em trinos reaie. Esta regreseo fornece ia 

estioidade de 	A zegu4da taiiftm pôde ser covada por aregéssot 
de 	s&bre o 3re0 eterno st reguesflo nUo mostra Um reaço da.. 

ifioati. 4 co 	enté com a .sosigo de nma omva de dada ntintamsn 
te ematica. Esta ausioi de rsLe entre ~ e peo íV~01~ 

pode cer observada atra'. s da i= raaado do 	sSbre atam de 
cio xeoa. 	 fornece a I~M .asiioidade (103) cc*a res'p4to 

.taz& de 0j0 YB. O ZzeÇo iaternaeiona 

(1) Os reoultados zffo os segintes: 
log Q 	+ e98 .og pr) 	 R2 39 

() (,) 

10Q=0lb.+03lor 	. 	 287 
(,?8) 	(•) 
das orta3eD (sxe2izsive aaf) Çon$untura  eou&aica, ndi 

•ce fl9 70o 
r taxa de cbio média para produtõs 4ue.nUo o café, deflar4onada po 

ndtoe de preoB por atacado (VCz' qü~011P  
pz preço médio, em d6lares, das eortanas. 	f) 

Eeon.ca n'3ic g 
Os dades cobrem o per.odo 2946966 ba as elastiàidades co s&gsifi. 
cezxbes ao nivel de Q005 A revesso de Q *8bre p fOrneceu m  E2  uval a 

o que etgnifiea que a e1w3tieade mao é 	ificante ao nfrel de £5 
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!o Quadro 7 ije uprecenta o remú~ 8ceOU=Umo & t= de ca 
bio de pceudolivre conrcio, e oø ziero ludicen do vc3.or ~ ta, 
e do vt3.w. reel, ea crzeiroc, de ~ d6A1' do eo&ço ou ízíP~8 b 
tes -áltlmos d$oø eo,no aimte i~rum~ et ü, rtO3) = o v1or e 
aa da tem depceuo 	ccGavo, p3r1Lte v if'tccr ee a etiv é m- 
zove1. A deeigo da t~ ez1 até o iteros c 	dcc do Go e 
ma miboeq~e 	io, ~o ~ rerf<3itcmmte isoe3.. A . eexLv, 
bilcz!z crecet &&nto cê X9L2 (eno ci ç3 a tm &~wo te 

qvndo eacuou 	tbue. Pe4c 	q 

livve ccaio crezeezne cm eçoct co rido ooznto 6 fl&i1A e 6 
e rnntodo pe 	1. t? $S20 A 	fltue do ceEt. 

o dia t *& t1vz im tto 	cibo e i01tz d d=~ 

cto 	bi 	o'íe1. 

IO G60 19519; o ac!o 1zédA í'4 oc do 85 pwento e 
a médit dbs iuPO0t02 dt 	 . pc cato. Djob da 5s50tcnto  a• 

terin ~0  o zoctoc de em~o 	 cLciCo 03 idv 
tivcmme ?cdUidoC te 20 e 13 pior ccnto i'e 	tivcte, t6ri c 

zao e a ~o= tda de incioz de 1957. 

E 	 iXIn W 

& siut. 	 _ 

: nPM~W0 CM*Cliono i i1iZfi !iE. 'ji- • 8  C20 Tip,T :JjT' 	- 

Til 	.• s 	 'i 

de im 	 -' 	1'.• t.!wri. 

• s s: ~ &íu 9Tji 	, coza= -Iji 

• 	 ci- 	 T4j . 	 n~  
•s 	 JJF 	piá,iç 	 - 

' 	 ii 	. 	 . - 	 . 

lz 

______ 	 - •":i'P. ,.!I 
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oe setores, e 58 por cento pare, a indta'ia. A proteço eft5.va. idta para to 
do o aetorez era de 72 por cento e de 98 por cento para a indústria. 

Ap6s a refornia, a proteo nniina1 iadia era de 20 por cento, sendo 
qe psra a. indtria era de 30 por cento, a proteo efetiva Diédia era de 31 
por cento para o total e de 52 por cento para a ndstria. Unta groszeira dis-. 
tinqo de níveis de proteo € cpreientada no Quadro 9, qie deve ser conarado 
CM o Quadro 5 

Observando ai tarifas nominais em vor com niaior detalhe, va.ee que 
•nexhua setor ehea a receber mats de 100 por cento de proteço,em naa0 Na 
ver&.de, desde que a nai elevada tarifa nonitual re1atvamente h taxa b&ic&' 
de c6bio 6 100 por cento, a nial.s elevada relativamente b.. ta. de seudoU-
vre cmérci&' 6 de .75 por cento Apenas seis setores possuen terifaz noninais 
de 50 por cento ou eriore a este valor.  
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V -ALtAO 

A tendencioi . Lede mécUa no sentido da aubatitu14o por prodo in' 
t€.rna no setor zstL, cerabiveznte h 1~ação»  era cerca de 52 por 
cntc em 1967 Er4 m i.r a ificativa para bens de consumo (grosso rodo, de 
50 a 100 por cento), rieios para bens intenuet!kios (de 10 a 60 por cento em 
t&mos grosseiros) e it menor para os bens dc capital (variando de va16ze8 
n gativos at6 cerca dti hO por wnto) Estas veziaç3e8 forazt conzider.ve1ten 
tu maiores em anos an't ei'iorea, ocorrendo tanto entre setores quanto izrhza 
aris1ente 	 - 

A ten8enciotade üo ntido da pro<bzgo Par& consumo interno, can 
prativaziente ãi pro&iç rZO pam eporaqo, educla era maior 	m6dia, os pro 
dtoe exportados (et9 o afê) pagavam =a ta= de e.prad3nadamente 13 por 
cento em 1967, enquani o qjic ente 14 e 196l, esta taxa m6dta foi de 31 por. 
cexrto Para ;a 	dLis, ainda que groasefra, do efeito d6ste fato sabre o 
v lor adicionado na a 5cu1tuta abnitase que a. po3itiea oc*nereial foi neu 
t e, en re1aço aos in U108o Detde qie o valor agregado representa aproxma 
& mente 54 por cento o valor do prodato a pregos de livre cn4rcio, o 
tt ip1cito abre o uaOr para eçportaço foi dc aproximadsmente 37 por cenc 
to entre 14 e 1964 n!nda 6 trca de 15 por cento (vale dizer, o valor agre 
g.do para exportago E 37 por cento e 6 agora 15 por cento w~ que o va.o 
lr agregado para pro' o inteia) o Isto para exportcqao de produtos prim 

Para *jjÕrt íjito de naiufaturados, a tendenciosidade 6 a5nda nidor0 
M am admitindo a ple2 n tttiliaço de "drsr baeks", a margem diSponível para 
mim' agregado seria 2 eativa para ua dos vinte e um setoreà da inddatria m&o 
riÍaturefra A tendec.osidac1e (mima base ftefetivan)(2)  era superior a 50 
pr cento para todos setores aiveto trs e, e.ego feita a nove setores, 

(a.) Todas as tendancic 'ti4adea sero medidas relativente & situaço de paeu 
do livre con6reio 

() Esta tendenciosi&d foi calculada do seguinte modo: 
!2L e 	par 	ik interna - 1 
valor a ado ara ezoortaqo 

Para. 1967, admiti .e a ut11 izao integral dos Ildrw b~p o jie pro 
v.ve2nente sabeat: m ,, a tendenciosidade: 

t 
tendenciosi(ae i 

Notar que em 1967 a taxa baLca para, in~Ro era aponaa in por cento 
erior 	pz'. etak 
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a 100 por cent,10. gsta te iicioaidade foi ainda mais acentuada nos 
amos anteriores qtdo fúi maior a cUatImR cula entre as tixas de ebio para Sa 
Portação e exporte.99b. igo seria preetcà ír mais e fntido para copeener 

porW o Wa31 apresenta to redizidae expor 8ec regulares 6e uras 

ARNPiVÀS = 1LTXCk PIM 0 P.ASADO 

Iiemo cm o piviiégio da visto zeos»eetiva 	é fil ju1ar a 

pQle. oniereia1 brasileira relativamee a aLguas possíveis a2.ternativas 

As » 	itar'se4 a presente seço a aIgms atos da poitiea pasada 

ue parecem de diíoU defesap sob qjaler ponto de vista 

A poeLÕ ex inente ele.a peitida a mitos proeesaos de pre 
ao que tzdo indi é de &if dl jv ifio eicijier teto é ar'. 

bitrério io mLo significa qm uehrn teto é scpriado Por maia qte se 

aereite em gUnentOs tipo ilinfMit i~tivip eomoinias etes»  efeitos de 

aendiao»  etc aima resta por responder se é benéfico ao &sil protéger  

qme reqjaerem»  por ezempioft  wís de 100 p= cento de proteo efec 

tiva0 

A diaposi4o. emcesoata 8s,s tarifas 4 um ponto rei cionado» j.  qje 

oã e esrios desejosos de proteo esto uere pircs a chamar a atendo 

6be as tarifas incidentes s8br sss instunos e ciear por maiores tarifas 
sbre seis produtos, para cccnsar 	rnais elevado cuato dos iurno 	A 

teoria mostra cu.e o estabeieüneuto da igualdade entre t8daa as teifas noi 
mais relta en proteo efettva ao 2ean10 r&iel das tarifas nozina 

se todos os inwnoa t331 urna tarifa m&tta de,tgamos, 40 por cento, 'ana ta 

fa de 1 0• por cento sbri o podxo resuitará em um prote de 1 0 por cento 

o processos 

' 

- 

•i- - '• r.. 	r 	JÃ\Çj'JN 
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Mas rneo na azz&ieia de 	ünao O? parbe 8os denats i,aaes »ode 
eo1a ou dida se os o84oes bos ~,wimor tal a 

• Uferera na lratiyid&de aeanetada pela olt.ca conerdal de eai pr6 
propaís 	• 

A teoria do ~êroto ~~Onal inci a deteninao doa ztea 
pedas lfç2idas nos excedentes de Ltes e conntmiidores a 

aretadas por dies de pregos An&miclas pela prote?) antes aus.  
tos poveinte repesonti apenas tma peqtea paceia do euso total de pro 
duo e iertanente no iiicluem iittos dos possis ofettos cpens6rios. 
Leibenztein onliu que todos os cmtos de ,eteao de wsos so geral 
mente peonos ja4o eonparados aos sustos de todos os ontros tipos de ine 

ra  parece ser verdadeiro quanto ' poltisa comerotal brad.iei 
ra O P 	iOnis4C) prQVr01nO1TtG OU.stOU mtto mais ao Brasil ao pemiitfr in 
fisl&Oia em processos de procuo que poderiam ter castoS coaretivos ra 
zois que ao abrigerânVAstrias,. cj.ue so i 	emente iriefWientes nó Bra. 
ai1 Aereditasse aqii que este custo toté,l seja relativaiente elevado 
vre1ente signiticativo 

	pro- 
emo porpentagem da predtç&o industrial anual 

o pode ser medido com qj&a1quar preoiso Cpenaando este custo .eontu 
do estó a modernisaço e o rpido e su.sl antado ereza~to possibilitado po 

• 	laMusti-ializao0 A ezenso em que .est 	ind 	ializat3 poderia ter 
• sido alcançada nem cje se incoesas nos • eleadoa custos do proteoionismo, 6 

• 	is ciuesto por demais mplexa pa, ser tratada nos :Limitea a ajie se 
• 	este tabalho 	• 

Se a prote* & iw instrumento ÚtiI e p cleroso na ciao 1e 
trias internas»  no 6 contudo um insbruamto to litil pera desenvolver 
iuc3iistria qe deve se formar oipetitiva em período rezovo1 de tepo As ta 

Ías ajudam a induzir o ínvest~to domsti,e a tnLo zais lucrativo 
por& reduzem a mattvo pela eZisi&cia 1ata»  =mo a 1og p,azop tom sito 
do do mport&zaia sendria ençuanto objetivo das polticas de trialii 

no BrasiL O sistema taritrio bem o demonstra, no sbmeute no nbel c 
na variaço do p tècouismo, mas tenb62 no modo pelo qfiel as. alf(Âju)tas tari 

rias iniimis so detednadaa A questão piincipal tal co Preeente. 
mente posta 4. 	ais ao os cnstos,,e que ta-r5£& 6 reaerida para permitir 

(i) Ver por exenplo, Charlos Mzkelbersery 	 mi 

	

- ticap Riol 	D. Iruin 198 pp 3.0.5-1060 
trvy Leibenstein, AUcestive tfioiemsy vs Xeffieieney" me 	Eeo 

de l966 	• 
1ste tema é  desenvolvido em esttdo de Joal Bergmnan a ser brevemente 

• blioado pela Oxfordrsity ees Brazil a lndttaliation and 
• 	 • 
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a ope3aÇo a Ĝotes ciitos azotve1ztente lucrativa V Se a i1$JztTia tieve 

ed.ïr no Brasil OL1 se deve.se conaidar ta piograrna Ou crønøgrta para tu 

t-sizas reduçeB flOB custos e na p&e, 6aigo imtito raeente consiaerado 

Se a indústria baaileira deve tortar-se inederna e eZiciente, se 
lhe dore concedsr tanto oportunidade quanto mo iiraqo para xe&.z1r euatos Os 
lucros parecem n'&o se ter constituto em rnotivaçG safioiezre, pelo manos no 
contexto d.e umoeesao inflacioirio extremamente intenao Urna reduZo fn 
discrn1nMa das tarifas, cOntudo, no constitui uma resposta, J& qae rçe 
de custo dependem de melhor infra.'.estrutura itsiea, melhor educação., maior ex 
peri&icia industrial, renda par capita crescexre e maicres mercados ccncumi 
dores Tarifas mais reduzidas podem apenas a»mentar a rnotivço, via nces 
zidade A nfase deve ser colocada em e~Utiv~ futura e reduço das 
inefieincias correntes, e no em um indefinidemte eoaxt1Baaclo suporte à mia 
produo de elevados mstos 
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A discuso PweCedentep. iffileit~e j& 1eu em condeaçc 
guinas midanç&-›BejiVaís pazia o ft1rnro0 bbvieierre, avreeu: 
da di pciço em caata e da proteção ezeetaete elevada ciuecida a a1 
gÉ etoes; b) ia r1 d2s lo a nc sentido da tar d' 	bio 	de 

cQid e f iente e) a concesclão de subsíWzst  tuto 
aitezati ao otei.mit, ,uaitto como et.lo . ezpotaço de 	att 

a) 
Casezta 

A x~ef 	tarifdria de 1967 eprerentoi  xte1eivoavmÇO  qto 
d4o de igmz niveís exegerad=s de proteço0 8e a leí dea rlidiares  
artente acomnda da exidèmla, 6e qy.e o pzeço intezno no ezceda o eço ,. 

tonal a escido da tfa e se a tza 'bsicer zeai ee 	constan 
te vitia1tnte no bzLrewá qua1qtwr setor cizja preço, elativnte ta 
a de seudc1iva 2wnáTeJw exceda o ifvei de 75 por cento (ver Q~o 8) 

Reduçea ad4-G5-o13ai na disposigo em cascata oonntituEm provwe1' 
mente uma boa medida de pol:tUcas  jí qye trariam as tazs de proteo eietiv 
mie r&dno taras nominais. I&to pia ser consegid.o atrwda da adoço 
sradual de um sjgteia mais unificado de ali<Dã Otas noniinais Pcde'eeia 

r exemploq  ia tarifa aplicada a t6das as importaçes, san 	de 
tt%Ivez 10 ou 15 por cento0 Todos os prcbztos trieis poderiam receber pr 
to uperior dianos 30 oia 40, por cento e podazia haver um aUquota 
espeeialD  mais e1eada, para ustrias as quais o Govermo ju1asse nces' 
rio cmceder maior cãteço(1)0 

Tal eistea g0  seria nece 	amante w4íto diferente daquele atu1 
iente eia ~ro A receita proveniente das tarifas e*raentaria, os preços de e3 
giimas matfriaias a entaian por peqjaena mrm, e a prie* 
ra a quase totaLidade da indstria estaria entre 40 e 75 por cento0 A e4o 
do e1ea10 n£w.1 de prÕteç& eiva atusknte concedido aos bens de oonsino 
fiMIO  imitós dos quais no Parecem ter qualquer iievitei desv~q=ccpa 
rativa9  esta sim, traria anas amças siifieatias 

tagem de dear elcito que a eatritura tarif&ia destina se4a, btoue, 

Ci) Cl 	WetssIff (op0cit0p016)faen ma suesto neste ent1do 
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te,e objetivos de longo prazo,e nao a coutonar Problema Círem4=1a18 de 
baiao de pagamentos ou a slmplesmente responder a prenses de grupos indns« 
triais espeefficos 

b) A De~riza4K0 no Sentido da Taxa de Pseudolivre Ccrio 

Co foi visto na Seo IV, o sistema osabial braileSxo (parbicliLi 
laxmente do pôs-guerra. at 196k) is eiS!icatie deci=entívoz &o 
teçBes de qualquer e&p4cie, sob forma de IlIzpostos de expotuça&'Q Tais lm.. 
postos tiveram eua splicao éfettvada através de um twa de ernbio øobrevalo 
z'lzada que apesar de exhremneente itil para o caso do café, foi cérztente de 
se.atrosa para t8das as outras e 	agea, " pài3~ticuiI=ente de prodwtoa pr1m.. 
rios do origem ageo1a Quento aos proâutõs iriduatríaiap esta texa de c'abio 
creva1o.sada sWUicavap InpUeItawnte ft  que os mesmos teriam qae 
Q 	copetitivoa9  8.e modo a poder cpetir no mercado internaianaL 

Micionalmente, no que se refere aos produtos industriais, deixando 
d,e lado as d inoias de esrutura, e iendo em mente apenas a poiftica 
comercial brasileiz'a observoi-se que a margem disponível para valor agregsdo, 
qando se tratava de wn--prtarf foi, em 1966, negabiva para mais de 113  dos 21 
estorcs i ustriais estudados 

Tal fato significa que as tarifas eLvaram os custos dos 'radable 
inpu.ts' acima do nível de rendixeos fixado pela t~ de oibio para eqota- 

Fica claro assim jze urna e1evno de tarifas é algo extremamente pre 
judicial 1s exportaçes, mas:~ém, que apenas decvalorizso no, sent.ido 
da taxa de c!nbio de pseudolivz'e ôrdo, se bà qjie certamente px'efertvel 
(dado que pode sentar as ortzez de alguns prodirboa pr.1rios de origea 
agrícola) no é suficiente para assegurar mx. crescimento ~=ao das eçpoa 
çBes brasileiras0 

Ó problea é tanto zds grave quanto ao sabe que « l~aoes c» 
percentagEm do Prozb donaln tdeói sei'. 	mèxt edi&ts;e que  4-0  
te modo, a. taxa de creseixexrbo das epoa'ta3es eonstituir certamente 	res 
tr14ão de longo prazo ao crescimento do Produto0 

e) OSUbaI%iLO Como Alternativa à &Èeo&ó e 0= E atfimio  ko 

As linhas precedentes levam naturalmemteb à necessidade de coneide 
rar o modo pelo qual ao deve considerar o subsídio ví".wvla o probeci0niaio0 
)utrcuse,n aeç.o 17 que os eledos níveis de prte tMor a 83gns 
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setores so de dificil tiieaço do pontode'vista da teoria econiiea. Por 
outro lado, é fato eaiheeido que os subndios sIo negativos para a maioria das 
indústrias brasileiras, no semtido de que as defici&ieiae de ixfraestzbura 
ftsica, social e orgaizaeional no Brasil, acat'retem custos reais de produç&o 
m»eriores âqueles que prevalecem em pafsea mais 4esenvolvidos 

Apesar disto, ju1gams fora de dúvida que o aubsf.dio, quando justifi 
ea&o, deve ser preferido proteo, o principal argunerte em asa fevu resi 
dindo em seus efeitos dinmioos a8bre a efiei&cia »rodutiva A pzeo re. 
duz os inerrtivos a aumentos xa efiineie ao ~cur ou dininuir a coneorrn 
adA externa em eondiçes de, em geral, escassa conetiqo interna Os aubsí. 
dios, por oxtro lado podem ser imaginados de molde a insn'ementar a ef1ci&ieia 
tc4o16g.tea, quando se os dirige, :por exemplo para reequipameito, treinamento 
de mode»obra, eto Além do mais sua operaçao, dado que vinculada ao ctpri 
nento de determinados prog&ias, tem um cunho de flertb111dade que no é carac 
tevtstico das tarifas p ecionistas, de veduo bem maia p,roblemtiea,uma vem 
estabelecida00 

10 se trata de raco'eniar um sistema de aiabadios co substituto 
da estratura de prote*, o que é aIwplesmente iraticvel, mas tgosrnte, 
na Linha dos itene anteriores, chamar a atenço para o tato que a proteo 
pode ser o eaminho mais fCi]. para prover e manter uma instria3.iznao'sbs 
titativ&, porém quanto mais f6c11 e generosamente concedida (o marrtida) pz'ov 
veimente maior seM o custo enirÕlvido0 



1 
TAXAS  MDI1J3 DE MBIO 19116 -6i 

TAXAS NINAIS PARk 	 TAXAS BEAIS !?ARP$ 
(ce 

Ai0 Eq=taqBes (ex 

	

c3-usilTe cté3' 	~Te oa4 

	

Inclusive boni 	 incl»s3.va bon. in1ud,e
IncluoIve Taxa básieaj 

19&6 	3B0 	1860 	1B60 	13.7 
1.11. 

1948 	2840 	 103 191#9 	18.40 	 98 
1950 	18.40 	 95 
1931 	18.40 	 79 
1952 	18.40 	 70 
1953 	22.50 	 74 
1954 	27.00 	41.80 	62.30 	71 	3611 
1955 	41.30 	63.80 	91.90 	ge 	20 
1956 	44,90 	73.8o 	173. 	 81 	314 
1957 	53.00 	6.60 	173. 	 84 	275  
1938 	65,11.0 	149 	1730 	 91 	2110 
1959 	134. 	2Cm, 	291. 	3.33. 	283 
1960 	160. 	223. 	321 	118 	238 
1961 	243. 	268. 	611. 	329 	322 
1962 	370. 	390, 	3.($0b 	130 	366 
1963 	553 	575. 	1670. 	3.10 	333 
1964 	1210. 	3284. 	3000. 	133 	330 
1965 	1874. 	1899 	 134 	281 
1966 	2200. 	2220. 	3730. 	3.32 	190 
1967* 	2700, 	2730. 	3730. 	109 	350 

* Os dados pax'a 1967,  reerem-ae ao período abrU.4ezesro ante. 
NCAS: A taxa de cntbio para expaítaçao vlo incl'ai jtsntos para levar am 

ac*ita as divisas de certos etadorea vendidas d1retnte a Siorts. 
dores no nre*do livre, antericixte a 1953.  Yctxts: IPEP1, DlagnktioD 
Rre1iminar1 SetordeCxn6rcioDitarnacia1, X4b1-t6rio do P123w3.tpn.. 
to, março de 1967  (mineo). 
A taxa baica de cmbio para nortçZo foi ebtida da mma famte. As 
tarifas o as estimativas de (aaxk4leissksff, "tarifa pina a'a.,.4, •" 
(O». cit. QuadrOs B-4a e 1B) im1tip iesa por - fator ocna~ a fim 
de igualar a estimativa de Clark e Weisakoff pera 1967 & =moa estima-. 
tiva para o masmo ex, tal caio epreom~ no Quadro 2. Ver o ebii- 

para detal.has. 
As "taxas reais" so indices das taxam 	def1aofmattas pelo ffl-. 
dice de pnçoa por atatmdo a1usive oaf. 

32 - 
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1JÜt.I 

BE0R 

JLU\IHO DE 1966 	
f  

Nia1 	Efetiva 	Iioøinal. 	Efcttva 

36% 	 35% 

Phio Aixna1 	 137 	 164 	 17 	 17 

ittz'ativa Mlxieral 	 27 	 25 	 14 	 15 

4itt?ai 	noetlio 	79 	86 	10 	 39 
8. 	311 	 36 

118 	11 	34 	32 
ateria1 MtIrlim 	 215 	57 	 97 

Mateia1 de 2mapmte 	108 	151 	57 	75 
Ivra 45 	115 	23 	25 
Mbilixio 	 132 	239 	68 	324 
Pe1 	 93 	138 	118 	 59 
BoTarha 	 101 	136 	78 	116 
(os 	 108 	 117 	66 	 85 

(maubia 
 53 	59 	311 

48 	39 	37 	35 
8180 	9k 	3670 

P'o.tzto 	ELtatico 	322 	183 	118 	58 
Tteis 	 181 	379 	81 	. 362 
VestuáDio 	 226 	337 	103 	 12 

1'itos Albentioios 	82 	87 	27 	10 
Babidwi 	 205 	1147 	83 	173 

193 	33.3 	78 	324 
Eito4 e Gri& 	322 	342 	59 	67 
DjrnaOa 	 1011. 	128 	58 	 72 

l~p T~ ce Setorea 	85(84) 	381(138) 	37(1) 	7(li8) 

Dtaia 	att 
99(98) 	254 (151) 	48 (11.7) 	117(73) 



iaIIik 

1966 

2 

1 

19 

3 
14* 

7 

8 

6 

14* 

9 

10' 

16* 

16* 

32 

35* 

13* 

11 

22 

15 

211. 

18 

20 

23 

21 

1 

2 

3 

14 
6* 

4* 

10 

6* 

9 

5 

11* 

16 

15 

17 

35* 

19 }  

19' 

35* 

214 

18 

2 

22 

23 

P0Ç0 EIVA 

1964 	1967 

•Exbmu,  m M-tiloral 1 2 

r-wímã-3.0 .  arn1 13 3 

Na&5z. 4* 

3 5 
• 	XtLgi 	. 7 . 	 4 

• 14* 9 

PLUtØ . 	 9 10 

'Pe1 e 	dtit U 11 

• Eitio1 e 35 32 

pti 17 13 
• 	

. 	 DivBs 3k 3k 
Co& 10 15 

•material . 	 16 16 

• 12 17 

18 

ateia1 	txio 19 19 

Vtui 21 	. 20, 

bilkio . 	 20. , 	 21 

22. 22 

po 214 211. 
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QÂDRO1 

O DE 1966 ABRIL DE 1967 

no metAUcos Mteriais de -conetDu4ïo 76. 	. 3 % 
bens de conuio dnzve1 .91 25 

ccu.panente 46 35 
bena de-ceitl 3 
benii de cortuino 6*1 86 j47 

«eie1 	itrS.co e COMponentes 75 1 
bevedecttez1 70 62 
hena de corieo 	vve1 216 94 

ateria1 de Tspwte peça e CpOneTeB 

• benepite1 	.. 	. 48  
ben2 dE co~o dU.Ve1 202 89 

e1 e prodiftoe . benz .iatiioa 69 41 
bena de conuTno no dm'&ei 161 66 

oYha e prodetoe bens inteziiediios  
bena de conao .. .81 

47 	.. 34 
doe qia: ftL&wn1es 22 7 
bn de eow=o no duvxe1 58 	.. 33 
fios e teoidoa 	 . 168 61 

• ben 	de consumo n&o dUX'6.r1 226 103 
4 

DE 1967 

enade Cea1te1 
de ConitrLo 

.ens Intedt4ioi 
eça e Cconentee 
ena de Conauio Duzáe1 
ena de Conauo 

43 
38 
60 
68 
47 

-0T.: A parte 3 ii1ui todoe os 21 setwes da in8iatia de 



NOERO DE_SETOBE$ EM 

FADABOEQO EFETIVA 

AIXA 
NNERO DE SETORES 

1966 
- 

1967 

Menós que 	50fo 5 2.1 

Meno8que 3n0% 9 17 

!noa que 20O 18 23 
2Of%eac1an, 6 1 

Tot1 24 24 
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EFEITO DE DIFERENTE8_ESTIMt4.TIVAS DE EARMETROS 
DE 9RIO 

ESTiMATIVA DOS PAP4ETROS 
NtMEO DE 	 FERCENTAGEM DA. DEsvALoRIa4.çIO 

ESTIM&TI'IA 
eM 

1 7 2 -0,5 2 

2 1 .O,5 2 19 

'-co 1 O,5 2 16 

1. 7 2 -2,0 2 27 

5 1 -2,0 2 29 

r, 	1 
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M0 

• 	. 	 E0. 

TAXA DE CBIO' DE. 	0LE.CORCI0 

tDICE$ DE VAL6B1S REAIS 
(% DA TAXA DE }E1J 	. 	. . 	 . 

TAXA DE DO LIiE 0RCIO' PSDOLI 	 . 	 100 pa  
VRCOMR  

CIO 	 Taxa de 
Cuze 

 

	

Taxaz. de Ta 	de 	Ta de ie 
c:to 	. = 

1546 
19 -7 
19l8. 

99 
1950 
1951 

1952 
1953 
i95 
1955 
1956 

1957 
1958 

1959 
19o0 
.1961 
1962 
1963 
196k 
1965 
1966 
1967 (*) 

117. 

L 
103 
98 

.95. 
79. 
7° 
74 

-38 64 •- 	29 	... 71 

57 61 28 	. 92. 
71 ia 81 
81 1i4 35 . 84- 

95 	. 82 31 	. - 93: 
160 82 1 	 29 111 - 

-210 53 24 118 
50 75 30 129 

550 89 33 130 
830 .101 . 	33 110 

•700 76 29 133 
2500 	. 57 25 
-2800 34 22 132 
3100 20 13 109 

100 	16 

126 
129 	31)4 

129. 	275 
132 
	2!0 

156 
	

2& 

155 
	

238 
185 
	

322 

193 
	

366 
166 
	

333 
187 	330 
179 
	281 

12- 	190 
125 
	

150 

Q 	As expo7t&çZ~« de café no estio i@idda30 
Ar> 	são obtidas dividiMoe a taza de cbio pam poz1a* 

1uindo tas etc (Qtdjr 1) pela taxa de p.sedelivre 	oio, .e s' 
tiadose a midade0 	. 

- As 	a$ de azp 	çd'  . 	 obtidas btrandose da unidade a taza 
da cwbio para ep©rtaac (Quadro i) diidida pela taxa de pse n 

- 	 • 	 - 

0ices de va13res rais" forwa obtidos 	1aionndoe as taxas 
riiais pelo £n&toe de -peçcs por ataoado ex1sive eaf4.. 

(*) Os dados para 1967 eese ao período abri1dezenbro smente 

1 
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QDR08 
AESTRUTURA DE PRCTEQAO INDUSTRIAL NO BRÂSIL: 1966 E 1967 

(Re1ativnente à sittzaço de 

SETOR 
JU1HO DE 	1966 ABRIL DE 1967 

	

----- 	- 

	

Proteo 	Proteço Proteço 
------- 

Proteço 
Nominal Efetiva Nominal 	Efetiva 

Priiio Vegetal 

- - _ - 

4% - 	5% 
Prinirio Aminal 88 109 2' 2 
Eatretiva Mineral I. O 1 1 

MirieraiG No-Met11002 1 	42 47 22 22 
Meta1uria 22 25 17 19 

Mecnica 17 12 17 16 
tterial Elétrico 69 149 37 73 
Mate!ia1 de Tzansporte 65 99 37 53 
Madeira 15 15 7 10 
Mobiirio 84 168 46 96 

53 73 29 39 
Borracha 59 87 55 89 
COuVOE 65 72 144 62 
Qumiea 21 26 ' 	17 25 
Farmac&tic-a 17 10 19 18 
Perfumaria 131 6700,  69 3 210. 
Produto8 P1aticos 76 124 29 39 
Têxteis 123 279 57 150 
Vesttr10 18 246 77 112 
Produtoa A1meut,cios 44 48 10 23 
Bebida8 142 333 59 139 
Fumo 132 227 55 96 
Editorial e Gráfica 76 92 38 46 
Divereos 62 81 37 51 

Média, Todo3 08 Setore8 4.7 (46) 122 (72) 20 (20) 55 (31) 

Média s  Inddstria Manufatu 
reixa 8 (57) 180 (98) 50 (30) 91 (52) 

NOJS: Ver Quadro 2 



(Relatíwjwate â Sitvo de 

fl14EXO DE SETES 
FAIXA  

1966 	1 	1967 

sscLze. 	 8 	 13 

que 10 	 35 	 20 

Wnoz qte 2O 	 19 	 23 

200%eaoin 	 5 	 1 

TO!I!AL 	 24 	 24 



io • lfquotaz tar-lf~ foxea obtidas de Abilio 	Iaie Nobre 

e 3000 g1h9e3 Tarifa daø 	, Rio de Jae2o 

2 O acdo sôbre o custo de ~lo pva ~utos arroladb9 na ate 
goria eeoia1, em fjummho de 1966, foi cons~ado cum eendb 100 por cento 
Esta te Õdaademente oontaite,a gste n1, ao longo de 1966.(Da-
dos 

 
de Bago Central) 

1 

9 	 -  
• 

e 

T 	 - 

•it 

- 
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ecuia? as tas ncins ra ó6e, in!1uino tari 

fs 	 n Qro 1, PrecUbamos de um série toa1 de 
ds 

	

	ios anausQcbo trwifas apens ara 1966 e 1967,  e no tendo re 
Sde um dos 02i05 t4i~z,  . oAota_wB O seginte mto 

& 	ot t a 	ie dese3ede. Tcitos e1 sdrie de Clark o Weisskoff que f&a. 
idea e1a Tovtaq6eG de 1962 (adi onas tt justsento PEW& levar em 

cori1s, depito Ivk4 e sóbret9Xa em vigor entre 1961 e 19G) 9  tondoii de 
XPt n&2o ., op0øit0)0 Dese1nos contu8o ia z4'ie de »rotçøo 
média pon.eada »ela NX-t-R iotaL Pmlia. ostiar e6ta d1ta auents as es 

k C1&rk e Weiskoff em 4a s a série., de 76 per centonte 
te em que nosus estixatt~ ps'a 1967 ex edem s de C1ak e Weisskff para 
e.qu1e IEO eio Adionoz .ent e skie ru1tnte â taxa biea de xrpor 

tao 	Caeb. a'io, a fim de obter c custo tc1 das 	taç&es P~Clais 
om as tal Ifão poee4 »el& oterta totaL 

1966 apresQntelda no Qisro 1 4 poVtO, nO 

dia a1u3 wk dietete e arsntads no Q&ro 21p .  zae in.erior Nquela.  
wef~ot ut5Mzer à. j,~Não iasea8a i sfrie de 2rk e Weisskoff dvi&s 

:( 	 : ao 	° 	acrescido da 
rosastiti 	ra 1966 Incluem wiit& 	 que para 

1967s enti et que e1ø I--atimtIvas de Cark e Weisskoff aeseuta unia  redun- 
-dgnala re iia 	 11tO cø21t0.. 

• i 	A etrutura de insums p» P~ 24 aetores f0j. obtide: atr 	de 
st 	pi'oato paxa 1959, e1raa e QoloQa& â MeaO 

or .Wiiy vau ELjkehr Exta tebela foi 	tionrnte if'11cada Pelo I 
ob 

	

	 u . 	cno IPP? 2M . t4rio do 
iiO de rejro, dezbro dá 1967; Or. dedos ciginis da tbeia 

foram 	ado para etender aguz de riosso rp6s1tos, da seguinte nei 

.) todos os f1ws foe 	tos a PreqQ2 do probit at&ws da 
ne de nroio e trnporte, tt para inss quanto Pema, os 

"ottp' te. Or iotos 5udfretos tbi for 	 apw» dos ics 
j qie os val8ree do cutut? esta liqudo}; de 

o &$res dos coeficientes a çaeo interna ioun.is foramers-tim-
dos 1ti .iliando on v16es oberue4os yelo, rmo ctre a .pxoteço oncedida 
a dut . e &iela ceids, o insuo para i966, 

(a peoe 	 (obse&) 
j 



Ap0 3 .. 

Io depoaitas muita confiança nesta sosçc, por no p'ds 
encontrar outro meio de meIhct realizar o ajustamento0 Os resultados parecem  
sensatos en todos os casos exceto para o Setor 22 e talvez, 27 No printeiro,o 

\val.or agregado culeulad.o cco resíduo apt5s o ajustamento, resultou negativo, 
"para o Setor 27,pe.receunos muito reduzido0 Xsto significa que os insuns uti.. 
Usados pela inddstria custam (a preços de livre comércio) mais que vale o 
"output" (tambáu a. preços de livre ccnércio). 

E isto d re'ente 	ioineia0 Acre4itasvs que seja pos&Cvel a e.. 
xist&LCta no Brasil de alguns processos de prc4uçao pera os quais isto seja 
verdade0 Mo acreditanos porét que a média de tg0 diferentes processos e ia-
d1strias que cada um de nossos setores representa seja t&o ineticieute O Se.. 
tor 22 por explo,psra o qual o Uvalor  agregado a preço internacion*tR' pa-
rece ser negativo representa produtos de pertumaa'ia,sab5es, velae,etc0 o M 
rasgo para acreditar que tal setor como um todo,na média, seja t9ô insficien-. 
te0 

5° Texas portu4r1M e cross..khe.bcard eurcbarges1' forem adicionadas 
*ia tarifts Representavam 14 cd valoram mais um por cento da tarifa para os 
dois anos estudados, assia ut 414 !oe 13 por cento0 ]oatos incidentes s6bre 
a prcduço interna, mas ngo  e6bre as IiWortaçõesp foram deduzidos das tarifas 
4bre produtos0 Aseim nossas estimativas medam o efeito lfquidi, das tarifas 
etc0 sre ioxtsçaee. e dos lÈWoetoa indiretos e8bre a produço doméstica0 O 
nfvcl flêztes iostos ntez'nos pe.ra 1966 foi est,maio cambase emdadoe do Die 
n6ntico das 17irnj9 Pdblicaa do X1&Ø Uti3-ina um média aproximada pera 
bs Estados de Sgo 1u1o, Rio de Janeiro, Gua.nabaxe. e Minas Gerais, incluindo 
um estimativa pira o efeito am cascata (o i,*p6sto am 1966 incidia s&,re o va 
lar total das vendas a cada eta das mesmas)0 Esta estimativa foi de 7 por 
cento0 Para 1967,ftovamente utilizamos uma média aproximada pira os mesmos es 
tados, que foi de 10 por cento0 

6 Estimativaa de z'az3es entre preços (interno e ext&no) foram utili.. 
sedas am vez de tarifas am três casos: 

Todos os produtos (oxceço feita ao caÍé) que doregulermente e 
portadas foram considerados coro se tivessem tarifa nula0 ibra o café foi titio 
14 8a a rasgo real entre o preço, ao rdvel do prodi.tcr di.idi4 pelo preço in 
ternacional, resultendo• uma tarifa de .60 por cento pare 1966 e ..I17 par cento 
para 19670 ajustamento para zero foi realizado para um grande n.ero de pro-
dutos q  principalmente nos trêa setores prinrios e ainda nos setores »&~q  

'odutos A1ineutcios e Puno0 

Os. bens de ceaital foram divididos entre 1*pertados • produzidos 
internamente0 As tarifas sobre os bens de cepits1 icrtadoa forma a1culadas 
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te, úitim. za nosso j.lmen'to, i2to pode ter superesttmado o creae!mento real 
dos lxr~ perútido pela pzoteço à maioria dos a41,reu,  em 1966, e aubea 
t4iRo tal crescimento pera muitos, em 1967, 

8 O valor agregado na matriz .me prod.uto utiliswla inclui dEprecia 

ÇOø 

9 Na obteuço do valor m4dio para os resultados encontrados segundo os 
21 setores, utilizamos a o~ das iortaç5ea em o valor bnito da produço 
intera para ponderar as tarifas nninais, e o valor agregado para ponderar as 
tarifas efetivaa Dadoi> conparveiø para os tr's setores primirios no s5Lo dia 
poníveis, do modo oue ftcs obrigados a realizar algumas esti.tivaa em ba' 
se nas Contas ~nala e nos índices de prcdnçfto tísica0 


